
07/06/2024

INFORMATIVO
PALOTINO

ANO XXXV - Nº 69

EDITORIAL
Queridos irmãos!

Pe. Gilberto Orsolin, SAC
Reitor Provincial 

Ao voltar das visitas que fiz aos irmãos da
Comunidade Local de Manaus e ao Padre
Luiz Quaini e confrades nos Estados
Unidos, retomei as minhas atividades no
RS. Ao percorrer de Norte a Sul o Brasil
percebi a grande sensibilização que
causou a tragédia climática que ocorreu
em nosso Estado. 

Vi aeroportos abarrotados de doações e
aviões e carretas chegando e saindo com
mantimentos. Muitas pessoas se
organizam para servir como voluntários.
Uma solidariedade jamais vista em nosso
país, demonstrando que um “OUTRO
MUNDO É POSSÍVEL” seja através da
empatia com os empobrecidos, bem
como com o cuidado urgente para com o
meio ambiente. 

Como família palotina, estamos envolvidos em ações em prol de famílias
que estão voltando para suas residências e também as que se encontram
em abrigos provisórios. Com certeza, podemos fazer muito aos nossos
irmãos atingidos pelas enchentes.

O tema deste 10º Domingo do Tempo Comum se refere à identidade de
Jesus e da comunhão que Ele deseja estabelecer com aqueles que se
colocam na disposição de O seguir. Fica claro que Jesus não tem
qualquer aliança com o Demônio e com o poder do mal e que quer
definir-Se pela sua relação de obediência com Deus Pai. Jesus vem para
libertar os homens e as mulheres de todos os tempos do mal.

Desejo a todos uma boa leitura e abençoada semana!



O Pe. Gilberto Orsolin se dispôs a
viajar aos USA para - a exemplo do
piedoso velhinho que, ajoelhado na
Igreja, rezava e alguém lhe
perguntou o que ele estava pedindo
e ele respondeu com simplicidade
que havia vindo somente para
agradecer. 

O nosso reitor provincial esteve aqui
para agradecer. Veio para
pessoalmente agradecer ao Conselho
Provincial desta benemérita
Província o substancioso auxílio que
há décadas estamos recebendo e que
ajudou a fazer nascer e a crescer
nossa Missão em Moçambique. Há
anos que este gesto de gratidão devia
ter sido feito!

Pe. Gilberto foi festivamente recebido
no aeroporto de Newark, hospedou-
se num luxuoso apartamento, e em
muitas manhãs celebramos juntos a
Eucaristia em inglês para a
comunidade. E juntos visitamos Nova
Iorque, Washington e Fairview.

Com um grupo de cinco padres
palotinos, vindos de São Paulo,
participou da cerimônia de posse do
primeiro pároco da Igreja Saint John
the Baptist, assumida pelos palotinos
de São Paulo e que está a duas
quadras de nossa paróquia.

Muito obrigado, Pe. Gilberto, e não
esqueça os amigos daqui que
amaram sua presença!

UMA VISITA DE PURA GRATUIDADE!

Pe. Luiz Quaini, SAC

Modalidade: online
Data: 25 de junho de 2024

Horário: das 15h às 16h30min (horário de Brasília)
Tema: Partilha sobre a vida das Comunidades Locais neste semestre

Observação: O link será encaminhado aos reitores.

ATENÇÃO

ENCONTRO COM OS REITORES DAS COMUNIDADES LOCAIS   
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Primeiramente gostaríamos de partilhar
um momento de júbilo a nível diocesano
que aconteceu em Rio Branco, no Acre. Os
festejos de 25 anos de episcopado de Dom
Joaquín Pertiñez. Seu jubileu teve como
lema: “Para amar mais”. 

A Diocese celebrou em dois momentos: no
dia 31 de maio de 2024, com uma noite
literária, no Ginásio do Instituto Imaculada
Conceição, onde o bispo lançou um livro
de sua história episcopal em Rio Branco. 

O segundo momento foi no dia 01 de
junho, com a celebração eucarística
também no Ginásio que contou com a
presença de nossa paróquia, na pessoa do
pároco, Padre Márcio Sistherenn, e alguns
paroquianos.

Segundo evento pastoral a nível paroquial
foi no dia 01 de junho de 2024, com
realização da Primeira Eucaristia de 48
adolescentes e jovens da Catequese de
Iniciação à Vida Cristã. Esta foi feita
durante a missa na Igreja matriz, presidida
pelo vigário paroquial, Padre Jocemar
Malinoski, com a presença dos familiares,
dos catequistas, do estagiário Everton
Bruno Bento e comunidade paroquial. Foi
um momento marcante e com muita
alegria e emoção.

O último acontecimento foi a visita
pastoral do nosso bispo diocesano Dom
Joaquín Pertiñez à Paróquia Cristo
Libertador, no dia 26 de maio de 2024. A
visita teve início com a missa e em seguida
houve um encontro, no auditório da Igreja
Matriz, com os coordenadores das
comunidades, das pastorais, dos
movimentos, ministérios e serviços. 

O bispo fez sua explanação depois abriu
espaço para perguntas. Depois reuniu-se
na secretaria paroquial para averiguar os
livros de registros de sacramentos, entre
outros. Para finalizar a visita tivemos um
saboroso almoço na casa de uma família
de paroquianos, com a presença do
Conselho de Pastoral Paroquial e do
Conselho de Assuntos Econômico
Paroquial.

TRÊS MOMENTOS IMPORTANTES NA PARÓQUIA CRISTO
LIBERTADOR 

Pe. Jocemar Malinoski, SAC
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“Com o coração repleto de gratidão ao Senhor”, o Papa se dirige aos
participantes do congresso promovido pela CRB, assegurando-lhes sua
proximidade e orações “pelo bom andamento do encontro e para que produza
abundantes frutos na vida de cada comunidade religiosa e da Igreja no Brasil”.

“Sou grato pelo imenso dom da vocação à vida consagrada que, nos seus mais
diversos carismas, enriquece a comunhão eclesial e colabora grandemente
com a missão da Igreja em todo o mundo. De fato, em muitos lugares do
planeta o primeiro anúncio do Evangelho tem a face dos consagrados e
consagradas que assumem com grande compromisso, e com a dedicação da
própria vida, o mandato do Senhor: ‘Ide pelo mundo inteiro e anunciai a Boa-
Nova a toda criatura'”, escreve Francisco.

Oração diária e fidelidade aos votos

O Pontífice afirma no texto que “o dom da vocação deve ser custodiado e
cultivado a cada dia, para que produza bons frutos na vida de cada religioso e
de cada religiosa”. “Por isso, muito me alegrou saber que o lema escolhido para
esse Congresso foi a recomendação de Jesus aos apóstolos, durante a última
ceia: ‘Permanecei no meu amor'”, ressalta.

“Com efeito, para viver bem o chamado divino é necessário permanecer em
Seu amor, através do diálogo constante com Jesus na oração diária e da
fidelidade aos votos que expressam de maneira belíssima nossa consagração,
como recordei há alguns anos: “A vida consagrada, se permanecer firme no
amor do Senhor, vê a beleza. Vê que a pobreza não é um esforço titânico, mas
uma liberdade superior, que nos presenteia como verdadeiras riquezas Deus e
os outros. Vê que a castidade não é uma esterilidade austera, mas o caminho
para amar sem se apoderar. Vê que a obediência não é disciplina, mas a vitória,
no estilo de Jesus, sobre a nossa anarquia””, escreve o Papa, citando um trecho
da homilia da missa para os consagrados celebrada, na Basílica de São Pedro,
em 1º de fevereiro de 2020.

“Confio estes desejos e preces à intercessão de Nossa Senhora Aparecida,
Mãe dos consagrados e das consagradas do Brasil, a quem concedo de
coração a minha bênção, pedindo ainda que não deixem de rezar por mim”,
conclui a carta do Pontífice.

O PAPA NOS 70 ANOS DA CRB: VIVER O CHAMADO DIVINO
 NO DIÁLOGO CONSTANTE COM JESUS

Francisco faz votos de que “esse
encontro seja um momento de
recordar com gratidão o passado –
70 anos de história! –, de viver o
presente sustentados pela mística
dos carismas específicos de cada
família religiosa e comprometidos de
maneira profética com o anúncio do
Evangelho, e de olhar para o futuro
com esperança”.

O Papa Francisco enviou uma
carta, na quinta-feira (30/05),
Solenidade de Corpus Christi, aos
participantes do Congresso
Nacional dos Religiosos para
comemorar os 70 anos de fundação
da Conferência dos Religiosos do
Brasil (CRB).

Fonte: Vatican News
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Nos dias 1 e 2 de junho de 2024, o Padre Alison Valduga esteve assessorando
um minicurso na cidade de Toledo-PR para os formandos e formandas das
congregações das Pequenas Irmãs da Sagrada Família e dos Frades Menores
Capuchinhos e aos Seminaristas estudantes de Filosofia e Teologia da
Diocese de Toledo. 

O tema abordado foi sobre o autoconhecimento, Janela de Johari e a
importância do acompanhamento profissional. Foi um momento de
interação entre os formandos das várias etapas, apoiados de conhecimento
teórico/prático para o caminho de discernimento e sustento vocacional.

PADRE PALOTINO ASSESSORA MINICURSO EM TOLEDO 

Pe. Alison Valduga, SAC
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O mês de junho é tradicionalmente dedicado aos Sagrados Corações de Jesus e de Maria.
Essas duas festas indicam sua estreita ligação e a unidade inseparável entre o Coração do
Filho divino e o Coração de sua Mãe. Neles está oculto o mistério do incompreensível e
puríssimo amor de Deus. É dessa fonte de dois Corações amorosos - de Jesus e de Maria -
que aprendemos o amor verdadeiro e puro para com nossos irmãos e irmãs. 

Nesta reflexão, quero compartilhar minha experiência de vida comunitária onde
atualmente vivo a missão: não apenas em uma comunidade religiosa palotina, mas como
parte de comunidades interconectadas na cidade de Laurel - a paróquia e a comunidade
escolar católica, onde cheguei em agosto de 2023. A cidade está localizada na metade do
caminho entre Washington D.C. e Baltimore, às margens do Rio Patuxent. De acordo com o
último censo dos EUA, a população de Laurel ultrapassa 30.000 habitantes.

Embora as irmãs vivessem dentro da estrutura da comunidade religiosa, sua vida espiritual
e apostólica tinha um escopo muito mais amplo. Para elas, a vida comunitária não se
limitava ao convento, mas à comunidade de Laurel, incluindo a igreja, a escola e as
instituições. Todos se tornavam seus irmãos e irmãs, cujas vidas elas compartilhavam,
tocavam e transformavam. Juntamente com os padres palotinos, cujas comunidades
estavam próximas, as irmãs criaram um ambiente palotino, onde São Vicente Pallotti se
tornou um santo de Laurel e suas palavras estavam frequentemente na boca das pessoas:
busque a Deus e você o encontrará; Deus em tudo e em todos os lugares.

Por ocasião dos 65 anos de serviço da Irmã Karen Lester, na St. Vincent Pallotti High School,
que comemoramos no final de abril, o prefeito de Laurel, em sua carta de proclamação
especial dirigida à irmã Karen, escreveu: "A integridade, as habilidades especiais e a devoção
da irmã tiveram um impacto profundo na história da Igreja, de St. Vincent Pallotti High
School, da cidade de Laurel e do Estado de Maryland. Com essas palavras, a irmã Karen
exemplifica a atitude de todas as irmãs que passaram pelas portas do Convento Pallotti,
marcando esta comunidade com seu testemunho de fé, sacrifício e amor.”

A Igreja Católica e a presença das Irmãs Palotinas realmente respiram Deus e vivem Deus.
É a paróquia que mantém a chama da fé acesa entre os fiéis por meio da oração, da liturgia,
dos sacramentos e da vida comunitária. A paróquia de St. Mary of the Mills em Laurelis é
uma paróquia normal; o que a torna especial é o fato de ser uma igreja de fé viva, onde
muitas pessoas vão para encontrar Jesus. A participação na missa diária costuma ser de
mais de 65 pessoas, abrangendo várias gerações. Aos domingos, elas não apenas assistem à
missa, mas passam tempo com Jesus em adoração silenciosa e participam ativamente da
vida da paróquia. A igreja fica aberta desde o início da manhã até tarde da noite e um padre
atende confissões todos os dias. É inspirador ver diferentes grupos de pequenas
comunidades dentro da paróquia respondendo ativamente e estendendo a mão espiritual e
materialmente.

A Igreja de St. Mary of the Mills tem dois padres muito dedicados, que atendem à
comunidade paroquial de 1.270 famílias, incluindo um grande número de famílias com
crianças e cerca de 2.860 católicos. Embora estejamos passando por mudanças dolorosas
em nossa sociedade, em nosso país e no mundo, onde estão sendo feitas tentativas de
remover Deus de nossas vidas, esta Igreja vive um ritmo regular de vida, onde todos fazem
o que se espera deles como membros da Paróquia de St. Mary's. A dedicação e a
cooperação dos Padres, Diáconos e Irmãs, bem como o grande envolvimento dos leigos na
vida da paróquia, das escolas e da sociedade, muitas vezes me lembram a visão palotina do
Cenáculo, a vida dos Apóstolos ou a comunidade cristã primitiva descrita em Atos 2, 42-47. 

Com o exemplo de nossa vida em Laurel, podemos dizer que vivemos em diferentes
comunidades. Por meio delas e com elas crescemos, nos desenvolvemos e trabalhamos.
Mas, acima de tudo, formamos nossa comunidade religiosa, criando um lar, uma família. Por
mais difícil que a vida em comunidade possa ser, somos chamadas a amar - não a viver
isoladas, mas viver umas com as outras, umas para as outras enquanto compartilhamos
alegrias e sofrimentos, abraçando e testemunhando a beleza do Evangelho e a
admoestação do Papa Francisco de cuidar de nossas ovelhas.

Sagrado Coração de Jesus e Imaculado Coração de Maria, ensinai-nos o amor e tornai
nossos corações semelhantes aos vossos.

COMO IRMÃOS E IRMÃS, NÓS O ACOLHEMOS 
E O RECONHECEMOS

Fonte: Apóstolos Hoje - Junho de 2024 - Ir. Izabela Świerad, SAC
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A Diocese de Pemba recebeu a visita de solidariedade da  
Conferência Episcopal de Moçambique (CEM) através de uma
delegação constituída pelos bispos Dom Cláudio (Arcebispo da
Beira), Dom Inácio (Arcebispo de Nampula), Dom Alberto (Bispo de
Nacala) e Dom Osório (Bispo Auxiliar de Maputo). Acompanhados
pelo bispo de Pemba, Dom António Juliasse,  a delegação da CEM  
reuniu-se com os missionários da diocese no dia 05 de junho de
2024, na nova paróquia de São Carlos Lwanga de Mahate. 

Neste encontro, organizado sob a coordenação da CIRMO-Pemba,
houve  partilha sinodal do momento atual que a Igreja de Pemba
está a viver e também do tão peculiar compromisso missionário. Os
religiosos expressaram a dor, o medo, o martírio e as incertezas
que vivem e contemplam diariamente na missão. Também
expressaram a alegria do testemunho missionário coletivo e a
fortaleza da fé dos fiéis de Cabo Delgado, que são Igreja mesmo em
circunstâncias tão difíceis.  

Os bispos da CEM, depois de muita escuta, disseram palavras de
solidariedade, de conforto, de encorajamento e, também, de
preocupação em relação à prevalência da violência. Asseguraram,
por isso,  a oração e a comunhão de toda a Igreja Católica que está
em Moçambique. 

O encontro terminou com a celebração da Santa Missa, realçando-se
a Igreja de mártires e a necessidade da paz. 

PEMBA RECEBE VISITA DE SOLIDARIEDADE DA CONFERÊNCIA 
EPISCOPAL DE MOÇAMBIQUE 

Fonte: Diocese de Pemba
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A história da Paróquia Santo Antônio, em Cachoeira do
Sul-RS, é uma narrativa rica de fé, devoção e serviço à
comunidade, marcada pela presença de duas ordens
religiosas que deixaram um legado profundo na vida
espiritual e social da cidade.

No dia 18 de novembro de 1921, a chegada dos primeiros
redentoristas a Cachoeira do Sul, a convite de Dom
Miguel de Lima Valverde, então bispo de Santa Maria,
inaugurou um novo capítulo na história religiosa da
região. Durante os primeiros meses, eles residiam numa
modesta casa próxima à Capela de São José. Em 2 de
maio de 1922, mudaram-se para o "Império", um antigo
salão de festas do Divino, pertencente à Paróquia Nossa
Senhora da Conceição. Foi nesse período que, graças à
generosidade de Dona Antônia Carolina de Fialho, os
redentoristas adquiriram um terreno para a construção
de uma capela em honra a Santo Antônio.

A construção da capela começou em 1927 e foi
abençoada em 1929. Em dezembro de 1933, a pedra
fundamental da nova Igreja foi lançada, e em 31 de
outubro de 1937, a igreja, ainda não totalmente
concluída, foi inaugurada sob a orientação do arquiteto
José Lutzenberger, com seu distinto estilo barroco-
bávaro. A Igreja foi elevada à categoria de Paróquia em
14 de outubro de 1957, desmembrando-se da Paróquia
Nossa Senhora da Conceição. A oficialização ocorreu em
31 de dezembro de 1958, com a instalação solene no dia 1
de janeiro de 1959.

Após 73 anos de presença em Cachoeira do Sul, dos
quais 36 foram dedicados à Paróquia Santo Antônio, os
redentoristas se despediram da cidade em 22 de
dezembro de 1994. A passagem da responsabilidade
pastoral para os Palotinos foi marcada por uma
transição harmoniosa, a convite de Dom  Ângelo
Domingos Salvador. Em 2 de março de 1995, os
Palotinos assumiram a paróquia, estabelecendo-se no
antigo convento dos redentoristas. No dia 5 de março de
1995, Dom  Ângelo deu posse ao Pe. Gentil Lorenzoni e
ao Pe. Sérgio Lasta como pároco e vigário paroquial,
respectivamente.

Ao longo dos anos, diversos sacerdotes dedicaram-se à
comunidade, cada um contribuindo com sua própria
marca e legado. Hoje, a Paróquia Santo Antônio é
guiada pelo Pároco Pe. Mário César do Amaral e pelo
Vigário Paroquial Pe. Clarindo Redin.

Neste momento, a paróquia está vivendo um período de
grande festividade, celebrando seu padroeiro Santo
Antônio, que é um testemunho e modelo para a vida
dos paroquianos. A celebração reflete a continuidade da
missão de Santo Antônio em nossa comunidade, um
chamado constante à oração, à devoção e ao serviço.

Rezemos pela continuidade da missão de Santo Antônio
em nossa comunidade e pela bênção de Deus sobre
todos aqueles que serviram e continuam a servir com
dedicação e devoção. Que a Paróquia Santo Antônio
continue a ser um farol de fé e esperança, guiando e
inspirando todos os seus membros na caminhada de fé
e amor cristão.

PARÓQUIA SANTO ANTÔNIO: UMA JORNADA DE FÉ E DEDICAÇÃO

 Pascom Paroquial
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A Paróquia do Sagrado Coração
de Jesus, do Bairro Tristeza, Porto
Alegre-RS, realizou a Novena em
preparação à Solenidade que é
celebrada na sexta-feira, dia 07 de
junho. Foram nove noites de
Missa e oração da Novena. O tema
central foi a Oração, visto que este
é o Ano da Oração em
preparação ao Jubileu da
Esperança. 

Em cada noite havia um tema
específico ligado à vida de oração,
refletido por nós, Pe. Milton Both
e Pe. Ademar Figheira, e por
convidados. Em uma das noites
esteve Dom Bertilo Morsh. 

Houve boa participação e criou-se
um excelente clima de oração.
Devido às enchentes, fez-se
somente a parte religiosa.

Jesus manso e humilde de
Coração; fazei nosso coração
semelhante ao Vosso!

PARÓQUIA SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS DE PORTO ALEGRE
CELEBRA SEU PADROEIRO

 Pe. Ademar Figheira, SAC - Pároco

CONFERÊNCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL CELEBRA 70 ANOS
A Conferência dos

Religiosos do
Brasil (CRB)

celebrou seus 70
anos num

congresso que
reuniu cerca de
800 religiosos e

religiosas de todo
o país, em

Fortaleza (CE),
entre os dias 30
de maio e 2 de

junho. A temática
escolhida para

aprofundamento
foi “Memória,

Mística, Profecia
e Esperança”.

Créditos:  ASCOM da CRB
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CONVOCAÇÃO PARA O ENCONTRO DE PALOTINA
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Província Nossa Senhora Conquistadora
Jornalista responsável: Pe. Judinei Vanzeto, SAC
E-mail: comunicacaopallottism@gmail.com
Santa Maria - Rio Grande do Sul - Brasil

INFORMATIVO PALOTINO

SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS COMO DEVOÇÃO ESPECIAL 
DE SÃO VICENTE PALLOTTI

“Abram-se a este amor e levem-no aos confins da terra, testemunhando a
bondade e a misericórdia do Coração de Jesus” disse o Papa Francisco sobre o
Sagrado Coração de Jesus, em 2022.

Assim, o santo Padre pediu à toda Igreja que devotamente levasse o amor do
Coração de Jesus até os confins da terra; um amor que jorrou do seu lado
aberto, ferido pelo soldado na cruz (Jo 19,34). 

Sobre essa passagem, São Vicente Pallotti escreveu: “Aqui espero que Jesus
me conduza à morte mística e à perfeição, à destruição do meu coração, e me
faça viver com o seu Santíssimo Coração” (OOCC X, p. 779). 

Dessa forma, São Vicente se colocava como consolador do Coração de Jesus e
recomendava aos que sofriam que se refugiassem no amor do Sagrado
Coração do Mestre. De fato, a devoção ao Coração de Jesus é antiga, mas sua
história é sempre nova. 


